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São Paulo
Quinta-feira, 16 de julho de 2026

Professor espancado
em estação do metrô se
queixa de homofobia

LINHA 5 - LILÁS

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O professor Ricardo Akira
Matsufuji, de 29 anos, foi es-
pancado por um passageiro na
plataforma de uma estação da
Linha 5-Lilás do metrô, na zo-
na sul de São Paulo, no último
sábado. Ricardo sofreu vários
ferimentos e uma fratura. Ele
afirma que foi vítima de ho-
mofobia por ser gay.

O caso foi registrado como
lesão corporal e não como cri-
me de homofobia pelo 27º
Distrito Policial (Campo Belo),
e encaminhado para a Delega-
cia do Metropolitano.

A ViaMobilidade, conces-
sionária da Linha 5-Lilás, la-
mentou o ocorrido e disse re-
pudiar, de forma veemente,
qualquer ato de violência, dis-
criminação ou intolerância.

Durante a ocorrência, fo-
ram solicitados exames peri-
ciais dos envolvidos. Segun-
do a Secretaria da Segurança
Pública (SSP), caso sejam co-
lhidos novos elementos du-
rante a apuração, a natureza
da ocorrência pode ser alte-
rada.

A SSP diz ainda que a auto-
ridade policial está à disposi-
ção da vítima para colher mais
informações que possam sub-
sidiar a investigação e auxiliar
no esclarecimento dos fatos.

O crime de homofobia é
mais grave que o de lesão cor-
poral. Se a homofobia resulta
em agressão, ocorre a soma
das penas do crime equipara-
do ao racismo com o crime de
lesão corporal. A pena total
pode variar de 3 a 12 anos de
reclusão, além de multa.

O suposto agressor não teve
a identidade divulgada, o que
impossibilitou o contato com
sua defesa.

'TODA VEZ QUE ME 
SOCAVA, EU CAÍA'

Ricardo relatou em sua rede
social que seguia para o traba-
lho, por volta das 7h40 da ma-
nhã, quando sentiu que al-
guém havia chutado sua per-
na. Ele lia o material da aula no
celular e não chegou a ver
quem o havia tocado. Quando
chegou à estação e desceu do
trem, segundo o professor, um
homem partiu para cima dele
gritando ofensas homofóbicas.

O agressor, que usava uma
máscara branca, alegava que o
professor o havia filmado den-
tro do vagão. "O cara me pe-
gou por trás, sofri várias pan-
cadas na cabeça, tive sangra-
mento no nariz Toda vez que
ele me socava, eu caía e depois
tentava me levantar. Fiquei
com hematomas no rosto e na
cabeça", diz.

CLUBES BAHAMAS

Justiça manda espólio
demolir prédio de hotel
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

A
Justiça de São Paulo
determinou a demoli-
ção parcial de um pré-

dio de 13 andares anexo ao clu-
be Bahamas, construído pelo
empresário Oscar Maroni, em
Moema, na zona sul da capital.
A medida foi confirmada pela
Prefeitura de São Paulo. A or-
dem deverá ser cumprida pelos
herdeiros do empresário, que
morreu em 2025.

Em nota, a Procuradoria Ge-
ral do Município de São Paulo
informou que a ação de pedido
de demolição está em fase de
cumprimento de sentença.
"Houve o falecimento do réu e
na última manifestação do Mu-
nicípio foi pedida e deferida a
intimação do espólio para a
cumprir a demolição, sob pena
de multa diária de R$ 2.000,00",
diz o comunicado.

A decisão judicial acontece lo-
go após os filhos de Maroni terem
decidido pelo fechamento do Ba-
hamas, uma das casas noturna

mais famosas de São Paulo. Du-
rante três décadas, a boate de lu-
xo atraiu uma clientela de alta
renda e se tornou um endereço
icônico da busca pelo prazer, co-
mo destacava em seu site oficial.

Maroni deixou quatro filhos,
que são seus herdeiros naturais
e respondem pelo seu espólio:
Aratã, Aruã, Acauã e Aratana.

OSCAR’S HOTEL
O prédio foi construído para

abrigar o Oscar’s Hotel, um em-
preendimento anexo ao Baha-
mas Club. O edifício fica próximo
da cabeceira do Aeroporto de
Congonhas. Depois do acidente
com o avião da TAM, em 2007, a
prefeitura entrou com ação por
considerar que o imóvel contra-
riava as regras de zoneamento do
entorno do aeroporto. Devido à
irregularidade, o município ne-
gou o pedido de alvará para fun-
cionamento do hotel.

Oscar Maroni e sua mulher,
Marisa Vaccari, entraram com
mandado de segurança e, em

abril de 2013, obtiveram limi-
nar para abrir o hotel. Houve
recurso e a medida foi cassada
pelo tribunal paulista. O pro-
cesso tramitou em meio a re-
cursos e impugnações até ser
confirmada a ordem de demoli-
ção parcial.

A Justiça entendeu que o pré-
dio de 15,8 mil metros quadra-
dos, teve um acréscimo irregu-
lar de cerca de 255 m2 de área
construída.

Atualmente, o prédio está
com aparência de abandono e
cheio de pichações.

ÂNCORA DO BAHAMAS
Oscar Maroni pretendia

transformar o hotel em uma ân-
cora do Bahamas para que os
clientes do clube ficassem hos-
pedados nele. O clube recebeu
inclusive personalidades, como
o boxeador Mike Tyson. Quando
o prédio foi embargado pela
Prefeitura, o empresário chegou
a denunciar ao Ministério Públi-
co ter sido alvo de pedido de
propina por um diretor munici-

pal para que o imóvel fosse libe-
rado - ele nunca apresentou
provas.

Conhecido como "Rei da
Noite", o empresário foi investi-
gado e processado por favoreci-
mento à prostituição. Maroni fi-
cou preso entre agosto e outu-
bro de 2007, chegou a ser con-
denado em primeira instância,
mas foi absolvido das acusações
pelo Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ).

Em 2024, a família revelou
que o empresário tinha Alzhei-
mer e estava em uma casa de re-
pouso. Ele morreu no dia 31 de
dezembro de 2025, aos 74 anos.

Além do hotel e clube em São
Paulo, o empresário era dono de
uma fazenda de 1,3 mil hectares
em Araçatuba, no interior do es-
tado. A propriedade rural foi in-
vadida em abril de 2018 por in-
tegrantes do Movimento dos
Trabalhadores Rurais Sem Terra
(MST) em represália por Maroni
ter distribuído cerveja grátis no
Bahamas para celebrar a prisão
do então ex-presidente Lula.

Nota
COM GEADA, CAMPOS DO JORDÃO BATE 
NOVO RECORDE DE FRIO EM 2026

Campos do Jordão, na Serra da Mantiqueira registrou mais
um recorde de frio do ano ao atingir temperatura de 1,3°C,
segundo o Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet). A
marca foi registrada na madrugada de ontem, na cidade
mais alta do País. Essa foi a menor temperatura observada
no Estado de São Paulo em 2026, até o momento. Ainda
segundo o Inmet, às 2h as temperaturas ficaram em 1,9°C.
Depois, às 3h, caiu para 1,4°C e chegou a subir para 1,5°C
às 4h, antes do recorde de 1,3°C às 5h. As temperaturas
baixas fizeram também com que a cidade paulista
amanhecesse coberta por geada mais uma vez. Moradores
registraram carros e vegetação encobertos pelos pequenos
cristais de gelo. Na terça-feira passada, a mínima foi de
2,1°C. O recorde anterior havia sido alcançado em 12 de
maio, quando os termômetros marcaram a mesma
temperatura. Antes disso, a menor temperatura de 2026
havia sido de 5,5°C, registrada em 21 de abril.

Republicanos suspende filiação
do prefeito Rodrigo Manga
JULIANO GALISI E PEDRO
AUGUSTO FIGUEIREDO/AE

O Conselho de Ética do Repu-
blicanos suspendeu, em caráter
liminar, a filiação de Rodrigo
Manga, prefeito de Sorocaba, no
interior de São Paulo. Ele é acu-
sado de "grave infração aos de-
veres de fidelidade e lealdade
partidária" pela publicação de
vídeo na sede do União Brasil
em Sorocaba em que declara
apoio à pré-candidatura da sua
mulher, Sirlange Maganhato, à
Câmara dos Deputados.

Ao suspender a filiação de
Manga, o vereador de São Paulo
André Santos, que preside o

Conselho de Ética do Republica-
nos, afirmou que "a gravidade
da conduta é substancialmente
agravada pela posição institu-
cional do representado".

A decisão de ontem, suspen-
de a filiação de Manga até a con-
clusão do processo no Conselho
de Ética da sigla. O prefeito tam-
bém foi instado a apresentar sua
defesa em até cinco dias.

A representação contra Man-
ga é movida por Atílio Francis-
co, ex-vereador de São Paulo.
Na petição, Francisco afirma
que o estatuto da sigla prevê pu-
nição a quem "apoiar clara ou
reservadamente candidato de
outro partido". O ex-vereador

pede que o prefeito de Sorocaba
seja expulso da legenda.

"A propaganda para um adver-
sário político é, sem dúvida, uma
conduta de extrema gravidade,
que abala a confiança e expõe o
partido", diz a representação.

Conhecido como prefeito "tik-
toker", Manga tem 3,4 milhões de
seguidores na plataforma e ou-
tros 4 milhões no Instagram.

Ele foi reeleito prefeito de So-
rocaba, em 2024, com 73% dos
votos. A Justiça o afastou do car-
go em novembro de 2025 de for-
ma cautelar, sob o argumento
de que ele poderia atrapalhar
investigações sobre supostos
desvios na área da saúde do mu-

nicípio.
Em março de 2026, uma limi-

nar do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Nunes Mar-
ques reconduziu Manga ao car-
go. A decisão foi confirmada
posteriormente pela Segunda
Turma da Corte.

O caso ainda está aberto.
Manga foi denunciado pela Pro-
curadoria Regional da Repúbli-
ca por organização criminosa,
lavagem de dinheiro, corrupção
passiva, peculato, contratação
ilegal e fraude em licitações. A
denúncia é baseada na Opera-
ção Copia e Cola da Polícia Fe-
deral (PF). A defesa dele refuta
as acusações.

SOROCABA

INVERNO: Sol com névoa fraca ao amanhecer. Manhã Tarde Noite
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Advogado é encontrado morto em Pinheiros
RARIANE COSTA/AE

A identificação do corpo de
Pedro Ely Cordeiro dos Santos,
desaparecido desde a madruga-
da de sexta-feira passada, encer-
rou a busca de pessoas próximas
por informações sobre seu para-
deiro.

Pedro tinha 43 anos e era ad-
vogado. Natural do Rio de Janei-
ro, ele estava em São Paulo
quando desapareceu após pas-
sar por bares na Vila Madalena,
na zona oeste da capital.

Durante o período em que
esteve desaparecido, o caso ga-
nhou repercussão nas redes so-
ciais, com a divulgação de infor-
mações na tentativa de localizá-
lo. Entre as pessoas que ajuda-

ram a compartilhar a busca es-
tava a atriz Tata Werneck, que
afirmou em uma publicação que
os dois eram amigos na época
da escola.

O corpo de Pedro foi encon-
trado na mesma madrugada, na
Rua Fradique Coutinho, em Pi-
nheiros, mas permaneceu sem
identificação porque a vítima
estava sem documentos. A iden-
tidade foi confirmada pela Polí-
cia Civil na terça-feira passada,
após exames periciais e o reco-
nhecimento feito por familiares.

O caso é investigado como
morte suspeita, e a polícia
aguarda a conclusão dos laudos
do Instituto Médico-Legal (IML)
para esclarecer a causa da morte
e as circunstâncias do caso.
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